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Resumo: Ao passo que avançamos na oferta de educação em nosso país, nos deparamos desafiados a seguir 

as constantes evoluções que o advento das tecnologias digitais nos proporciona e que estão pulsando ao 

nosso redor. A escola, por sua vez, é convocada a trilhar os mesmos trajetos de inovação, mas pelo viés 
metodológico. Essa demanda também se faz latente no que diz respeito ao ensino e aprendizagem de línguas 

adicionais. É preciso repensar propostas que saiam do campo da superficialidade e permitam um 

aprofundamento dos níveis de aprendizagem e possam gerar maior desenvolvimento de competências 

comunicativas. Sendo assim, as TDIC (Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação) têm se tornado 
um fator elementar, que aliado à pratica mediadora, pode ser um instrumento significante no processo 

educacional. Nesse sentido, buscamos experimentar clipes musicais como recursos multimoldais e de 

potencialização cultural no contexto de aprendizagem virtual e colaborativa de línguas adicionais. 
Compreendemos que essa experiência pode suscitar algumas reflexões sobre a maneira como podemos 

adicionar novas metodologias ao processo de ensino e aprendizagem de línguas. Portanto, este artigo é um 

recorte de uma investigação que busca levantar dados sobre a temática de clipe musical dentro do contexto 
de letramento audiovisual e aprendizagem colaborativa. Dessa maneira, expomos alguns levantamentos 

teóricos e compartilhamos de alguns dados da pesquisa que ainda encontra-se em andamento. Nessa 

perspectiva, esperamos que esse trabalho contribua de maneira efetiva para a educação uma prática e eficaz. 

Buscamos trazer reflexões sobre o ensino e aprendizagem de línguas adicionais, especialmente para os 
educadores dessa área. 
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1. Introdução 

Ao passo que avançamos na oferta de educação em nosso país, nos deparamos desafiados a 

seguir as constantes evoluções que o advento das tecnologias digitais nos proporciona e que estão 

pulsando ao nosso redor. A escola, por sua vez, é convocada a trilhar os mesmos trajetos de 

inovação, mas pelo viés metodológico.  

Prensky (2001, p. 4) defende o seguinte: “Os professores de hoje têm que aprender a se 

comunicar na língua e estilo de seus estudantes. Isto não significa mudar o significado do que é 

importante, ou das boas habilidades de pensamento. Mas isso significa ir mais rápido, menos passo-

a-passo, mais em paralelo, com mais acesso aleatório, entre outras coisas.” 

Essa demanda também se faz latente no que diz respeito ao ensino e aprendizagem de 

línguas adicionais
1
. É preciso repensar propostas que saiam do campo da superficialidade e 

permitam um aprofundamento dos níveis de aprendizagem e possam gerar maior desenvolvimento 

                                                             
1 Adotamos a terminologia "línguas adicionais" para línguas estrangeiras conforme a colocação de Souza (2014), ao 

afirmar que "o termo estrangeiro tem conotações que remetem ao que é alheio, diferente, oposto". 
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de competências comunicativas. Sendo assim, as TDIC (Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação) têm se tornado um fator elementar, que aliado à pratica mediadora, pode ser um 

instrumento significante no processo educacional.  

Nesse sentido, buscamos experimentar clipes musicais como recursos multimoldais e de 

potencialização cultural no contexto de aprendizagem virtual e colaborativa de línguas adicionais. 

Compreendemos que essa experiência pode suscitar algumas reflexões sobre a maneira como 

podemos adicionar novas metodologias ao processo de ensino e aprendizagem de línguas.  

Portanto, este artigo é um recorte de uma investigação que busca levantar dados sobre a 

temática de clipe musical dentro do contexto de letramento audiovisual e aprendizagem 

colaborativa. Dessa maneira, expomos alguns levantamentos teóricos e compartilhamos de alguns 

dados da pesquisa que ainda encontra-se em andamento. 

2. Teletandem 

Inicialmente, absorvermos a definição de Teletandem, a partir do que assegura Telles (2015, 

p. 604): “Teletandem é um contexto virtual, autônomo e colaborativo no qual dois falantes de 

línguas diferentes utilizam recursos de tecnologia VOIP (texto, voz e imagem de webcam) para 

ajudar o parceiro a aprender a sua língua materna (ou linguagem de proficiência)”. 

Entretanto, para avançarmos na compreensão funcional e pedagógica desse novo modo de 

aprender, é válido apreciar, ainda que de maneira sucinta, a trajetória histórico-linguística da técnica 

de aprendizagem colaborativa.  

Nessa perspectiva, utilizamos as afirmações de Rammé (2014): Tandem é uma palavra de 

origem latina usada a princípio, em inglês, para referir-se àquelas bicicletas de dois lugares. O 

sentido da palavra foi ampliado, já na metade do século XX, para designar trabalhos de cooperação 

com um objetivo comum. Nos anos 60, o termo começou a ser usado para designar uma nova 

estratégia de ensino-aprendizagem em língua estrangeira, sendo praticado inicialmente na França e 

Alemanha e ganhado espaço nos países europeus. A ideia dessa cooperação linguística seguiria os 

mesmos princípios de um passeio de bicicleta tandem: os aprendizes que participam de um 

programa de tandem (face-a-face) cooperam, em geral, em duplas. Quando apresentados a um 

falante nativo da língua-alvo, eles trabalham em colaboração objetivando metas linguísticas e 

socioculturais comuns. 

Cardoso & Matos (2012) acrescentam que nos anos 90 surge o e-tandem (tandem à 

distância), podendo ser utilizado de forma sincrônica ou não através de chat e e-mail. Para além do 

tandem e do e-tandem, surgiu o teletandem que integra a webcam como ferramenta, tornando a 
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presença do parceiro mais interativa, e por isso mais real. O teletandem permite comunicar 

visualizando elementos que favorecem a uma melhor compreensão, expressão oral e escrita. 

Conforme Aranha & Cavalari (2014, p. 186) apontam, os princípios norteadores do tandem 

continuam sendo mantidos no teletandem, com base no que defendem respectivamente Brammets 

(1996) e Telles (2006): 

iv) princípio da separação de línguas – cada língua deve ter o seu momento de prática, o 

que promove uma dedicação equilibrada às duas línguas; 

(ii) princípio da reciprocidade – cada participante exerce o papel de tutor da língua em que é 

proficiente e aprendiz da língua-alvo, o que pressupõe um comprometimento em participar e 

contribuir para que o parceiro também atinja seus objetivos; 

(iii) princípio da autonomia – cada participante é responsável pelas decisões e gerenciamento do 

próprio processo de aprendizagem. 

 Aranha & Cavalari (2014) e Rammé (2014) ainda elencam algumas modalidades da prática 

de teletandem. Institucionalizado (realizado dentro de instituições que o reconhecem e o 

promovem): integrado – acontece com participantes do curso de línguas ou com experiência 

pedagógica; não-integrado – ocorre com dois participantes sem vínculos a curso de línguas ou 

conhecimento técnico-pedagógico, necessariamente, mas com apoio de instituições. Não-

institucionalizado – dar-se fora da instituição com dois participantes. 

 Ainda a respeito do Teletandem, Telles e Vassalo (2006, p. 193) reforçam seis princípios 

comuns e pertinentes na prática de Teletandem: 

1. Teletandem é um novo modo de aprendizagem de línguas adicionais à distância e assistido por 

computador em tandem que faz uso da produção oral e escrita, leitura e compreensão auditiva de 

imagens de webcam dos participantes. 

2. Procedimentos do teletandem são realizados com bases de comum acordo e princípios de 

reciprocidade e autonomia compartilhada entre dois participantes. 

3. Participantes de teletandem são duas pessoas interessados em estudar língua um do outro a uma 

distância de uma forma relativamente autônoma. Nós dizemos “relativamente autônoma”, porque 

eles podem recorrer com um professor mediador profissional, se assim o desejarem ou se eles 

precisarem. 
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4. Os participantes de teletandem são (razoavelmente) falantes competentes das respectivas línguas. 

Eles podem ou não ser falantes nativos dos idiomas de destino. Eles não são professores 

profissionais. 

5. Os processos de ensino aprendizagem de Teletandem são realizados através do desenvolvimento 

de sessões regulares e didaticamente destinadas, de conversas de áudio/ vídeo conversas distantes 

livres. 

6. Essas conversas livres são seguidas por reflexão partilhada enquanto a leitura e escrita são 

praticadas. Estas reflexões podem se concentrar no conteúdo, cultura, forma, léxico e do processo 

de Teletandem interação em si. As práticas de leitura e escrita também podem assumir a forma de 

práticas de e-tandem regulares, tais como troca de escrita, trabalhos de casa por e-mail, quando o 

feedback da linguagem, entradas de vocabulário significativo e gramática são dados pelo 

Teletandem parceiro.  

 De acordo com Cardoso & Matos (2012) no contexto brasileiro específico de teletandem, os 

participantes (pares) nele envolvidos são na sua maioria supervisionados por professores 

mediadores que buscam colaborar e compreender o desenvolvimento desta nova forma de ensinar e 

aprender, neste caso, línguas adicionais.  As parcerias, em geral, são mediadas pelo computador via 

Skype, MSN ou outro programa similar. Cada parceiro faz o papel de aluno por uma hora, falando e 

praticando a língua do outro parceiro. Em seguida, eles trocam de papéis e de línguas. 

 Dessa maneira, seguindo as apreciações dos teóricos supracitados, e suas inserções sobre as 

contribuições do teletandem no processo de ensino e aprendizagem de línguas adicionais, é válido 

destacar a seguinte afirmativa: 

O tandem, como ferramenta de aprendizagem de uma língua estrangeira, pode ser 

enquadrado nas mais recentes teorias sócio interacionistas de ensino‐aprendizagem. 

Vygotsky e Bakhtin, ao colocarem a cultura e a linguagem na constituição social do sujeito 

e do conhecimento influenciaram fortemente o ensino de LE. Para ambos, a língua é 

produto de atividades sociais, resultantes de interações entre interlocutores, portanto, o 

ensino de LE não pode deixar de considerar a língua em contexto. Em consonância, o 

tandem baseia‐se no pressuposto de que nas interações entre os tandenistas ‘o 

conhecimento (da língua, da cultura, do outro) é socialmente coconstruído na interação 

entre os parceiros por meio da linguagem’. (RAMMÉ, 2014, p. 5). 

 

No Brasil, há mais de dez anos vem sendo desenvolvido pela Universidade Estadual Paulista 

(UNESP) o projeto Teletandem Brasil. Sendo um dos pioneiros do tandem online no mundo, o 

projeto tem ao longo da última década, formado parceria com diversas instituições ao redor do 

mundo para a prática do Teletandem. Desde o início de sua fundação, o projeto tem apresentado a 
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evidência do potencial educacional, colaborativo, educacional e linguístico do contato e 

comunicação intercultural on-line por videoconferência entre estudantes de línguas estrangeiras. A 

produção do projeto inclui dissertações, teses e artigos. Nesse sentido, o Teletandem Brasil continua 

sendo o projeto mais forte de Teletandem, não apenas pelas parcerias, mas também pelas constantes 

contribuições por meio das pesquisas que desenvolve. 

Diante das concepções apresentadas, podemos inferir que esse modo colaborativo e virtual 

favorece ao participante uma experiência real de comunicação, viabiliza muito mais do que um 

contato, uma imersão efetiva no contexto cultural e de aprendizagem e permite uma ampliação do 

seu olhar e o seu uso como meio de contribuição linguística e cultural. 

Nesse sentido, compreendemos que existe uma diversidade de formas de ensinar e de 

aprender, o que pode favorecer às diferentes formas de exercitar compreensão, produção oral e 

escrita, desenvolvimento de competências e estratégias múltiplas. Também podemos enxergar no 

teletandem a contribuição para uma formação e aprendizagem plural em línguas adicionais. 

 

3. Metodologia 

A primeira etapa constituiu-se do embasamento teórico. A elaboração do referencial teórico 

é um importante subsídio para o norteamento da pesquisa e da análise de dados.  

Em um segundo momento, estruturamos junto às instituições parceiras do projeto Intercult 

da UEPB, no qual a pesquisa está locada, pares de falantes nativos de países e línguas diferentes 

(Brasil e Argentina) para a realização das interações virtuais, por meio das quais a pesquisa foi 

efetivamente executada. Os pares foram organizados com falantes das línguas português e espanhol.  

Em seguida, elaboramos um corpus inicial de clipes musicais nas línguas português e 

espanhol, com a finalidade de serem estruturadas sequências didáticas, para a intervenção nas 

interações de Teletandem. A composição do corpus seguiu prioritariamente a temática de 

representação cultural, uma vez que engloba um dos objetos e pergunta de pesquisa. 

Com o objetivo de termos uma base de dados que favorece uma melhor execução das 

intervenções e de análise, construímos junto à plataforma Moodle, linkada ao site do Programa 

Intercult da UEPB, uma disciplina onde alocamos as sequências didáticas, bem como os 

questionários, e outras atividades recorrentes ao processo da pesquisa. 

Imagem 1. Moodle/ TeletandemPB 
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Fonte: Arquivo pessoal 

A etapa posterior é constituída da intervenção a partir das sequências didáticas elaboradas. 

Dentro dessa etapa foram realizadas cinco interações de Teletandem. Nas sessões seguintes, mais 

atividades das sequências didáticas são propostas com o objetivo de gerarmos os dados que 

subsidiaram a nossa reflexão e resposta das indagações que levantamos no início. 

Para cada interação, selecionamos um clipe musical na língua alvo de cada interagente. Para 

cada clipe, propomos uma atividade. Tanto nos questionários, como nas atividades propostas nas 

sequências didáticas, utilizamos o Google Forms, um site gratuito, no qual podemos elaborar 

formulários e questionários e, vinculá-los a qualquer outro site da internet. Dessa maneira, os links 

dos questionários e atividades foram disponibilizados na disciplina elaborada, seguindo um 

cronograma. Tal escolha se deu a partir da dinamicidade que o site Google Forms oferece, no 

intuito de gerarmos com mais precisão, resultados das perguntas e questões realizadas ao longo das 

sequências didáticas. Nesse sentido, conseguimos obter um melhor panorama da pesquisa e 

facilmente termos acesso imediato a resultados específicos. 

Imagem 4. Atividade 1 – Interagente Argentino. 
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Fonte: Arquivo pessoal 

 Conforme as orientações de Rammé (2014) sobre as sessões de Teletandem, 

elaboramos para cada interação um questionário de Feedback. Nesse questionário o interagente 

descreve suas impressões acerca de cada interação, podendo assim, dar um retorno ao professor 

mediador acerca da sua aprendizagem e de seu par ao longo das interações. 

4. Resultados 

Com a conclusão das interações e com a composição de material, partimos para a análise 

dos dados. Levamos em consideração além do que conseguimos gerar nas interações, os dados 

gerados por meio dos questionários de sondagem e da observação das etapas anteriores. Faremos 

uma análise de todos os recursos geradores de dados da pesquisa, dos questionários, da participação 

dos interagentes na disciplina criada na plataforma Moodle, das interações, das atividades com 

clipes musicais, dos Feedbacks, bem como das situações de aprendizagem construídas pelos 

colaboradores dessa investigação. Nesse sentido, poderemos verificar se o objetivo dessa pesquisa 

poderá ser atingido. A partir da revisão teórica, poderemos ainda interligar com as ações 

desenvolvidas pelos colaboradores da pesquisa ao longo de todo o processo. 

5. Considerações Finais 
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Ao longo da construção teórico-metodológica de nossa pesquisa, temos verificado que a Linguística 

Aplica tem ampliado suas fronteiras e, cada vez mais, pesquisas e estudos são realizados com o 

intuito de fornecer subsídios para a exploração não apenas acadêmica, mas também profissional. 

 No que diz respeito à aprendizagem virtual e colaborativa de línguas adicionais, muitas 

pesquisas têm sido suscitadas no Brasil e no mundo. Entretanto, há muito contextos e situações que 

precisam ser investigadas, experimentadas e analisadas.  

 Nessa perspectiva, esperamos que esse trabalho contribua de maneira efetiva para a 

educação uma prática e eficaz. Buscamos trazer reflexões sobre o ensino e aprendizagem de línguas 

adicionais, especialmente para os educadores dessa área. 
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